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O material está distribuído pelas 176 pastas originais,
todas numeradas (Fig. 1) e inclui, de facto, c. 32.000
exemplares. A ordem das famílias e dos géneros nas pas-
tas é a mesma do Prodromus. Todos os exemplares da
mesma espécie estão numa capa cujo nome foi manuscri-
to por Willkomm (Fig. 2), sendo este o nome que figura
no Prodromus. As espécies do mesmo género estão
incluídas numa capa de cor diferente, também etiquetada
por Willkomm.

Até à data foram identificados 510 colectores no
Herbário (SILVA, 2002), mas é impossível determiná-los
todos uma vez que o próprio Willkomm indicou “?”nas eti-
quetas de alguns exemplares. Existem c. 50 colectores
espanhóis e 6 portugueses no herbário, mas a maioria são
franceses e alemães.

A MODERNIZAÇÃO DE COI-WILLK

O Herbário de Willkomm em Coimbra está a ser
informatizado, digitalizado (Fig. 3-4), estudado e par-
cialmente restaurado (Fig. 5-6) no âmbito do projecto
Herbário de Willkomm: uma colecção histórica online
(projecto PTDC/BIA-QOR/66755/2006 financiado pela
Fundação para a Ciência e Tecnologia). O software SPE-
CIFY (Kansas University©) que é utilizado em geral em
COI é também a base de dados usada para informatiza-
ção desta colecção. Este software obedece a todos os
requisitos do Global Biodiversity Information Facility
(GBIF). 

O resultado será um Herbário de Willkomm total-
mente virtual, organizado exactamente como o Herbário
real. Embora apenas a família Poaceae esteja a ser restau-
rada, a consulta desta colecção virtual evita muito do
manuseamento e consequente deterioração da colecção.
Por outro lado, este herbário virtual está organizado de tal
forma que constitui um modelo sobre o qual podem ser
desenvolvidas e testadas novas abordagens de gestão de
colecções.

O acesso online da colecção é feito em
www.uc.pt/herbario_digital/herbarioonline/herbario_onlin
e, no site do Herbário de Coimbra. Os campos filtrados
para consulta online são Taxon name, Barcode, Collector,
Collector number, Date, Image and Collection tag, os quais
permitem detectar a presença de exemplares em particular.
A base de dados permite responder rapidamente a solicita-
ções. Em
www.uc.pt/en/herbario_digital/willkomm_herbarium
está em construção a informação sobre a vida e obra de
Willkomm, bem como dos detalhes do projecto em curso.

Com este projecto o Herbário de Coimbra pretende
facilitar o acesso a esta colecção histórica (com as restri-
ções inerentes aos Direitos de Propriedade Intelectual)
contribuindo para a actualização da nomenclatura e um
melhor entendimento taxonómico nos futuros volumes da
Flora iberica.

Fig. 2. Nome manuscrito por Willkomm numa capa de espécie.
As folhas de herbário não estão separadas individualmente.

Fig. 3. Ajustes utilizados para a fotografia digital da maioria dos
exemplares de gramíneas. São feitas alterações quando os exem-
plares carecem de contraste e/ou são mais escuros.
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Nota.- Dirigimos aqui um apelo a todos os taxonomis-
tas ibéricos no sentido de nos comunicarem todas as tipifi-
cações de material do Herbário de Willkomm em Coimbra
(COI-WILLK) em que tenham estado envolvidos e de que
tenham conhecimento (nome tipificado e local da publica-
ção da tipificação). Agradecemos imensamente a todos os
que nos contactem (fsales@bot.uc.pt) no sentido de poder-
mos actualizar etiquetas e respectiva informação na base de
dados. A todos agradeceremos formalmente no projecto.
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Fig. 4. Folha de herbário complexa com três exemplares. O mate-
rial foi informatizado, o código de barras colocado e imagem do
mesmo incluída na base de dados fotográfica.

Fig. 5. Restauro da colecção. As etiquetas são removidas e cola-
das no novo papel de montagem. Informação adicional como,
neste caso uma carta, é colocada num envelope.

Fig. 6. O exemplar restaurado é protegido por uma capa transpa-
rente com qualidade museu.




